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Cronica OcciDENTAL 

“Borque é que tu me matas? — Ora, não moras 
tu do outro lado do rio? Meu amigo, se moras. 
ses deste Jado, cu seria um assassino e seria in 
justo que. te matasse isto que moras do 
outro Tado, eu sou um valente e isto é justo. 

  

    
Soltou estas palayras, num momento de angus tioso sceprcismo, Pascal — essa Inteligencia des- vemturada o alssima, Desde então, a frase cor reu mundo, diferente mente interpreta Aus de momento dizem 
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frase célebre, poucos quieram atentar no sento 
pelo contrario, complicam, à defigu      

  

    

  

    

ão — poderemos. 
nte falsa, inda. 

ss de comerinha 
sentido essencial 

  

assim que as palavras nítidas de Pascal, as as por cérebros desprevenidos, íncitam A furias denagogicas e anarquicas ou desleisam numa fndolencia antipatriotca Iamentavel, “cima das naçõi está a Humanidade! — ex- 
clamam em brado unfsono. E sto quer dizer-— nda que nem todos concor- dem com esta pormenorisação, embuída do pre. conceito... antigo — que acima do ndividuo está o grupo, acima do grupo, à casta, acima da cas- 
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ta; à sociedade, acima da sociedade, a patria ou 
rata, é acima da raça ou da patria está a Huma: 
nidade. 

A Humanidade! 
De relance, esta opinião assaz fnteletualista 

comprar; mas, na realidade, não se acomodi 
exigencias do pobre sêr humano que é, hoje 
e sempre, dum frracionalísmo féro é intransi- 
gente. 

O míserrimo Indivíduo, obedecendo cegamente 
ás necessidades imp sgnáveis do seu str, não se 

eiçõa a sacrf ídeia metafísica e ex 
de. Mais sedutôra é presti 

nente, à idéa altisima 
poude domina 

  

  

    
   

      

o espírito só tem por míster — obede- 
cer ao sentimento. O Ínstinto só obedece á fnte- 
ligencia quando esta se lhe conforma. 

'S6 se vence à natureza — obedecendo he. 
Nas profundas interloridades do nosso sêr, ha, 

A GUERRA DOS BALKANS 

  

    
As wampesrações nos Jovens Tuncos hu PENTE DA Supiime Pora ONDE FOI Assassinano Nazis Pacia
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  Sempre. indíviso, ínconfundivel e vigilante, o — 
Eu — que nos enche e Ímpulsiona e impõe. Um egoísmo frredutivel é essencial na natu reza humana. E por isso 0 Ínstinto da conservé 
ção é 0 instinto primordial e primacial “A inteligencia, conformando se-lhe, só tem de esclarecel.o e oriental 0. 

O Egoísmo — no sentido fitosofico da palavra ==à teoria do Eu, é, pois, o fulcro de toda a dou. tina social, o ponto mais elevado da escala hu: 
Sem o Eu não existiria o Indivíduo, assim como sem o Indivíduo não existiria a Humanidade. olsmo — e não já o Egotismo — à teoria do Deus, do Eu-Infnito — adoração do Eu, que é já um desvio anómalo e mórbido da teoria. E assim, a opinião tão banal, tão vulgarm aceite e debatida, dos humanitáristas veementes € incorrígíveis cosmopolítas, é risivelmente ingé. 
Evidentemente, acima da Humanidade está à patria, acima da patria, à região, e — levando corajosamente a logica até ás ultimas consequen- cias — acima da região, a família, e acima da fa. mília, O Indíviduo. Mas examinemos. O Indivíduo, por si só, não existe, O individuo não exíste solado em plena natureza. Olha em volta e cria afeiçois. E as afeiçãis que cria, são desdobramentos da sua propria índividualidade. E as personalidades que chama a si e ama, fa zem parte complementar e Imprescindível da” sua 

   

  

  

  

    

  

    

  

    

    
  

    

        
  

ersonidade. E os capiios que, por um É simpatia correm em volta do sau sat rio, são parte integrante & inlicnavel do dou    roprio espírito "individuo desdobra se na família. O indivíduo desdobra-se no grupo dos seus, 
5 E ofender um amigo — é ofender se a si pro. 

  

  

E defender a fas 
O Eu Simples transforma-se espontaneamente e iediataménte no E Famiia É j E notando que nós só nos poderemos ligar a quem nos atra por afinidades mentais e Comi mentais, criadas por condições de lugar e tempo, em simpatia pura ou Interesse mutuo, facilmente se conclue que breve o Eu Familia'se tomaria. Eu-Raça ou Eu Patria. 
E claro que neste prolongamento indefinido de si: proprio, o Indíviduo vai perdendo, pouco à pouco, à sua Intensidade primitiva, que, toda- via, gitarda sempre, avaramente, vigilantemento no ponto central do seu circulo do acção — Eu. Simples, Ê 
Humanidade — é uma ideia extranha'e desne- cessaria, obtida, par surcjoit, de inteletualitas em desvário, 

À teoria. da patria é ainda, não sômente,acei- tavel, hoje, mas urgentissima. De resto, rasôjs de outra ordem vêem reforçar esta afirmação. O individuo cria afeição, não 40- mente ás criaturas amantes e diligentes que 0 viram crescer, mas tambem ao torrão natal, ás rimeiras arvores que viu florir, ao regato de Rgoaa cltras onda Menino a mio de Tento ãos horisontes largos por onde o seu olhar sé espraiou como onda languida de luz. À sua retina fixou córes que jamais se apa 
CORO longe, ma sua terra, á beira dum caminho, numa clareira relvosa, ha uma cisterna onde, ás horas do crepusculo, se la assentar esperando certa rapariga de sorriso ingenuo e olhos candi dos. Ha uma canção rustica que nunca esquece Jornadeando, ao longe, fita carinhosamente um detalhe de paisagem que lhe recorda a sua terra, À imagem do seu torrão natal dança-lhe na su vissima nostalgia do olhar, pelas estancias mais remotas, 

Este sentimento índefinivel de amor é patria, ão, à la, analisaram no bem observado em paginas de maravilhas o disseram. Chateaubriand Encantar mago da palava” notouo finamente. 
O homem é uma arvore-andante. Pode caminhar e exilar 0 corpo na longinqui dade das estranjas; mas risos Galria Besmlhe ainda nessa região bem amada onde nasceu é Grs em pas O encanto dos pes mara lhosos não lhe preenchem o vago da alma que sangra de saudades. & Portanto, o Individuo, conglobando no seu abraço de símpatia, a família eleita, paira sobre à terra onde cresceu é amou. À sua aleição, ago 1a, é Já um novo aspecto do egoismo profundo é 

“ Bizei ao pastôr da Serra da Estrela que aban- 
pone à misera cabana que ele construiu, numa 

  

ia — é defender o individuo, 

  

   

  

  

    

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

tarde de sol, com os seixos da sua terra é a palha. das suas leivas e vá de longada por esse mundo ilhoso que lhe é estranho e indiferente. esenraizado de sua aldeia, frá caminhando. distraído e nostalgico e de onde a onde num elevação de colina, o seu olhar, a subitas, res- plandecerá de lagrimas furtivas, e procura Seu pezar, o altíssimo pico da Serra onde a sua. alma fez ninhada 

       

  

  

   

Seria esta noção nítida e simples das coisas que guiou o espírito delicado é vigoroso de Maurice Barrês dum egotismo nihilista que ess perava e ensoberbecia, à um ça e fe patria que, na verdade, significa puro ambr fraterno. 
O patriotismo é, pois, um sentimento profun: imente radicado no coração humano, veemen- tissimo e eterno, — e não uma teoria crgenhosa, atrazada e suspeita que capitalistas burlões e ex. ploradôres inventaram para salvaguarda de vai- dades e interesses particulares, 
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PELO MUNDO FÓRA 

Notas um ourios/   

  

A Guerra dos Balkans 

e O dirigente do movimento foi o coronel Enver 
  

  

      
       

     
  

  

  

    

  

  

  

tigo clucal-islam foram guardados á vista; Dis- se seque o golpe era obra inspirada pela Aliens nha; que o novo pião por 'exceliencia do marechal von der Gola chá, e que deixára optimas relações na AULA nba, principalmente nã fabrica Mauser em Obar. dort, que. Kiamil. pachá era anglophio e cois tal, se linclinava para a triple cut ver Dey é discipulo da escola allen dido militar turco em Berlim; que o princas acto do novo. governo fora contactar nene prestimo com o Deutsch Banho dando con Fanta 6 metropolitano de Constamtinonii” No proprio dia 23 chegou a Tehacildja a no- dia da more do, Eencralisimo. Narim pachá, 
cognominado, com razão o Kiel da figo Os seus partidarios pretendem vingar a cuia gica morte, Travam se serios combates havendo muitos mortos e feridos que são Santo Stephano, D'aqui resulta a cito e, portanto, o aggravamento d O. Em 29 05 plenipotenciarios dos Estao lia: dos entregam À delegação atomana a nora de rompimento de armistício, em que declara que 2 acontecimentos de Constadao is aci tar à esperança de que se chegue conclução a pás e que às negociações incladas ci vo da dio embro, em Londres, ficam Intertompidas Cgi. municação identica so faz a Sir Edward Cro No dia 5 do corrente, à 7 da tarde, rosvem de novo as hostilidades tendo a respectiva Lou feação sido fita em so de janeiro pel enera. 

chefe do exercito de Tehataldja. Em 29, Savoff dirigira ao seu oxercito a ge- guinto ordem do dias «Pela marcha das nego Des para à par, torna se evidente que ooo não quer ceder uma pollegada da tárra con Jada, las nossas armas cross; quer om um traço de perna, destruir tudo quando (ias nho por vós e pelos vossos irmãos, Os heroes sie Kiliss, de Bunar Hissar, de Lule Buvsno e de Telataldja hão-de deixar mpune esta alema do glorioso exercito bula 

imigo e ao mundo inteiro que a patria bulgaso merece mais atenções.» À resposta do governo de Malmud Cheyiet pachá à nota das potencias foi publicada no do, Não diftere muto da que havia sido redigida Pelo ministerio de Kiamil pachá, pois que nesta Se oferecia a neutralização de Adrianobia, cora um governador mussulmano, crnquarto naus e cede a parte sita na margem ditita do Maio «Estando situadas — dis a nota na macas esquerda as mesquitas, os mausolcus” e cubos moiumentos históricos e religiosos, a conservas são d'essa parte da cidade so à toberaia vc fomana É de absoluta necesidade para o govetos imperial, que não poderia renundiar à Alt ano 
À posse de Adrianopla é pois 0 pomo da dis- corda, agravada agora pela violencia dos jo Jens turcos, que precipitam os acontecimento Começam de novo os combates, se berm que ami Seutari e Tanita munca se tivessem cesso io hostilidades. Em Tohataldja encontram-se 250:060 tárcos, 

      
  

  

    

  

  

  

  

    

  

  

    

  

  

  

     
  

    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

espalhados pelas regis de Radeon (acusco Isin (5.000) Gallo (401060) (1602200) Em face dels acha 6 seed bulgaro cuja 

    

massa principal está entre & via ferrentaro pois de Derkos, tendo o quartel general cry Tohio esskeni, à nordeste de Telas: Conta ori homens. Tem um corpo de apoio de size o mens postado na tegito do Kabo Su coa no cleskeni é Bujuk Tehelemedje e un exercito e reserva de 60:000 homens Ha, portanto, equilibrio no numero dos adyer- os. Mas no fundo, a Inferondado uva ars ent, se attendermos aos vicos de ovos revelados no exercito durante à priméira parte da “campanha, as perdas de mataria a fas de munições, à tepercusaão do golpe de Escada de 23 de janeiro, à mudança de cominando ape 5 assasinato de Nazir pah Do lado dos bulgaros as probabilidades de vi lr mena tendendo É ta cominaçã com os &ragos para uma operação nã peninsula de Galho Buigaros e gatos em nana ia Sowoo, cercam Adrianopia, defendida hersica mente por dpiooo turcos Eorimandados por Cla. ri. pachá “Este valente mussulimano, ho saber que o governo pensava na cedencia dé Adrianos pla 4 Bulgaria, exclamou: — +Opponho-me nao Se me ordenarem a rendição, faei sair de Adeia nopla a população civil, e logo que estejam ab 
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Erinos, entre os mortos e feri 
dos 

      
  

  

  

  

  

    
  

  

  

Hakdeipachi e Noradungbian eltendi partem “em. missão de 
mas até agora sua acção É 

O imperador Franciscô José dá Atua Hage digo 
Russa, en o 'o principe. Godo fredo de Hobenloh de levar do 

Hraphia, que teve cordea| aco- Iimento, parecendo que se me 
cêrtes de Vienna e de $, Pee rsbúrgo, de modo à entrar no caimlnho da desmnobiia A posse de Scutari pela A baia comia à ser densa 
Russia insisto paia que” essa cidade seja montencgidna Os búlgaros esto animados 

    

  

     

  

   

  

    
  

    

OCCIDENTE 

  Carlos Alves, Nunes Loureiro, Verissimo Etdeido, Dias Hereira de Afonso de Lemos, Agostinho! Fortes, Alberto Marques € Ramos 8 
PN alta da aprovação e da conversão em ei do novo codigo adminiaeativo é da nova ll set. Fal não eita que e sense clecões em de- 

Camara de Lisboa, come a de outros municípios do pai, sé conservou além do ren da e, de 
miqndo-se agora acidentalmente camisa não tante ter sido eleita no antigo regimen, era republicana, e à ua eleição di pr ano ea da Republica 
Lisboa, 

comsão adminiradva para aitigir os nego unicas, oterinamente, aié que se realizem as “leigos, que, do cerio, não se sabe quando se “a tolo, composta dos ar. coronel Cor reiaarcto, presidente, Apolmanio Pereiro, João 
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A ARVORE E AS TRADIÇÕES DA HUMANIDADE 

  

Revigorase dia a dia 0 culto da arvore, o es- pis generosos delgençeiar evlzas Det fare do, no espirito das gerações novas do nosso país, o amor earecido pela asboriura E Está celebrando se em todo o país a festa da arvore e por isso solicitado, neste momento, à colaborar nesta antiga c veneranda. revista portuguêsa, O Occinewr, que vãe realizar uma nova Femodelação, entendi que nada melhor po- deria oferecerdhe, da minha modesta colabora ão, do que algumas notas ligeiras, ácerea das, relações da, arvore Com a historia dos homens, 
afirmando asim, com eso laço Morri, inte 
resse da velha e femoçada revista pelo problema paipitante que interessa à nacionalidade portu- iubsa, sob tantos pontos de vista, para à uai. “le! economica, para o se aperfeiçoamento 

Do culto da arvore tratei em tempo, num pepequeno artigo, ilustrado, nos. Serões (1911) € para. acompanhar dedicada- ente à patriotica propaganda, desde ha muito preparo, para à Binctorica va TePanci cu direcção ha alguns ános me foi confiada, um volume intitulado À Anvot, prestes à entrar no prélo. Quando em 1917 tive à honra é o prazer de, por oca- o do IV” Congresso do Tu Jismo, travar conhecimento com. o sr/de. À Millom, um dos mais ilustres membrês do To ring-Club de França, die 1 Cotta graciosa oferta do ma” mífico Mamal da arvore, be dssimo livro popular ácerea da arvore, da floresta e do pastor Serrano, que por aquela pres. tante corporação patrorica fra- cêsa de propaganda foi publi. Gado é protusamente distribui 
do. "Desde logo manifestei o de- 

  

  

  

  

   

  

    

    

  

  

    
  do desejo de irem dictar à paz 

em Constantinopla, e será pos. 
sível, attendendo ao seu avanço. 

peninsula de Gallipoli. O 
peior & o receio de que surja 
ma questão de Marimara, à 
que se seguiria a de Constanti- 
nopla e dos Estreitos, pontos. 
melindrosos, que poriam efa lucia as grandes. 
potencias, 

niretanto vae-se notando na Turquia um evi 
dente despreza pelos jovens turcos, a imittindo-se 
que o atentado de 23 de janeiro foi um crro in 
concebivel, O actual ministerio vê.se entro a es 
pada é à parede:— não póde manter as promes- 
sas feitas e terá mais tarde de affrontar a vin- 
Ença dos Mimas e dos nainistas 

s dificuldades financeiras aggravam-se; a 
Turquia, emquanto não assignar a paz, não tem 
quem lhe empreste um ceiul. Os funcionarios e 
soldados, sem pret ha dois mezes, manifestam se. 
em frente do ministério da guerra, apodando os. 
jovens turcos de ladrões, assassinos, ambiciosos. 

  polinaio Perer 
me Sarava Lima, An 
Cohen, 

  

    

  

  

  

    

  

  

  

  

Lisboa, 16 — 
  

1. A. Macio DE Oniverta, 
me 

ssão Administrativa do municipio 

lo Lisboa 

    

a, municipal eleita pelo povo de Lis- boa cm 1908, potco depois dos acontecimentos 
do governo do sr, Ferreira do Amaral, tevê que resignar seu mandato no fim de bons quatro anos de gerencia elétiva, em virtude de úm conto estabelecido entr a mesma vereação e'6 governo do sr. Duarte Leite, por cnusa do novo mercado do peixe, assunto bem conhecido do, publico e ão qual esta revista so referi em Seu+ 1332 de to de dezembro de 191 

Essa camara, tendo por presidente 6 r. An- seio Detamcamp rito, compunha se ulima- mente dos seguintes vereúdores em erfiividade: 

      
  

    
  

  

  Dr Acacio Furtado, 
mtoo Alves de Mato 

  

  

rica Parente, Manel Pereira Das, A. José Correa, JM, Alses org. 
A Connissão ADMINISTRATIVA DO Municirio DE LisHOA NOMEADA PELO Govituto 

Pestana, dr. Salazar de Sousa, Aca- urtado, Guilherme Saraiva Lima, 
Antonio, Alves de Matos, Ricaido Covões, Artur 
Gain, Manel. Pereira Dias, Antonio José Cor 
rei Alves Torgo, tomou posse no dia 1 do cor. 

e ol duda el aa vesação sob apr camp, O qual promum 
que se referiu boa hacmonia que sempre houve dic todos Os vereadores da camara que dera por indo os" seus trabalhos, e quanto, havia a 
cibacs da mova comisão, em cuja competencia dE 'Séus membros contava plenamente, fazendo 
propicla pará 6 muniipio de Lisboa 
sr. Nunes Loureiro, dizendo ainda que os cida 

Berencia de mais de ha quatro anos AO acto da posse asitia todo o ministerio com 
o seu presidente sr. dr. Afonso Costa, o qual dis- cursou por fim, com aquele brilho de palavra que The é peculiar, fazendo o elogio da Camara de- 
doso na estolba dos membros da Comissão que 
io do país “ão letninar fOram levantados vivas do sr. dr. Afonso Costa, Draameamp Ereire e coronel 

      
    

   

  

      
   

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

e 
A verdade é como um grão imperceptvel, vba e vae cabir não se sabe onde o um monte estrume; ut bel dia cla 

Surge como se fôra uma herea, Alguem que passe notava, apanha-a, e mostraa a todo o universo. 

  

     
       

  

ye Salazar de Sousa, Jojo Camara Pestana, 
anel Correa Barreto (presidente Ricardo Covões fr 

sjo de apropriar este trabalho a Uma idêntica propaganda ná- ltd plonal portuguêsa. Esta déa, fe “do proprio de, Mion re: debe Nsongeiro aplauso, não. teve logo ensejo de se pôr em prática, e, à despeito de ela ter ão briliantemente aproveita: 
dia pelo distinto agibnomo sr, Pude de Sousa, ele ma estação Horestal do Gere, no seu re: 
cent livro A Arvore, leituras florestas ——s6 TBiniaorica Da Inpavcia, cumprindo apro. dada de ha Ito. nos seus pros- nelirá ha sua coleeção, no volume 31, 

  

  

  

    
  péctos, & resumido esboço de tão util e patríotico livro. 

E” pois de um dos capitulos ineditos do volu- 
minho atualmente no prélo, que vou extraír as. 

  

notas do presente artigo. Em antecedentes capi- 
tulos desenho suecintamente as noções da orga. 
nisação botanica da arvore e dos arvoredos, a 
utilidade e riqueza que advem dos pomares e 
olivaes, a nota sentimental de ornamento que 
à arvore imprime na aldêa, na quinta, nas ruas e 
nas praças; o delicioso encanto das arvores de 
alinhamento, de sombra e de abrigo, beira dos 
rios, á beira das estradas; o proveito da floresta, 

acção geologica e climaterica, na regula: 
isação das cheias « das torrentes; os bencéícios 
da sivicultura para a industria, para a defesa do 
solo e das culturas; os productos das florestas; 
às matas nacionaes e suas especies arboreas, 
ete, eto. 

Queria porém especialmente referir.me neste 
capitulo às arvores que pelas suas tradições, ex 
cepcional grandeza ou factos e pessoas historicas 
que a elas se prendiam, são para nós veneraveis 
relquias caja memoria, fada até nos livros 
perpetua à sucessivas gerações a lembrança dos. 
homens ilustres que as plantaram, que á sua 
sombra amiga se abrigaram alguma vez dos calo- 
res estivacs, ou que, por fim, sob seus anosos 
troncos vieram determinar sua ultima jazida. 
Consagravam os povos mais ant 

deuses e religiões arvores e florestas. Sob à ra 
maria densa dos arvoredos celebravam os di 
das as suas ceremonias rituaes, Depois, ás festas. 
publicas foram egualmente dedicadas às arvores 
Simbolicas, da mesma forma que, na edade mo 
derna, sob a Revolução Francêsa de 1789 é até 
na de 1848, se implanton o uso, (ão altamente 

  

  

  

  

  

   

  

  

 



  

    
a rainha Joana de Aragão com o numeroso sé-   

significativo, da plantação das arvores da Liber olmo sombreiam as campas de nossos: pais, e A dade, como rito novo da nova religião que tinha inspiram ás gerações 0, tesp a quito de cem cavaleiros. Corria-lhe parelhas, se- por dogmas a Patria, a Egualdade,a Liberdade que muitas arvores celebres: por va gundo parece, o carvalho de Guernica, na Bis. “raternidade, Vestiam essas arvores de la-  cgualmente conquistaram, caia, 4 sombra do qual reuniam as assembléas fitas bicolores, e até nas fronteiras da Suis remos rapidamente dos famosos cedros de publicas e os tribunaes, e se prestaram os alas cos, ditos da Fra. Libano, que tem a mais antiga celebridade pela nes juramentos dos reis catolicos Pam ea Sole deridade como finculos perénes da amizade e sua elevada copa de mais de 20% de alto, cobrin- Igabél pela vosso e qe fueros e privilegios união dos povos limitrofes, do áreas de qom de tambem o dos povos biscainhos, 

    
    

  
          

  

             
        

  

A GUERRA DOS BALKANS 

      
vet PACHA Kia, Pacua Grão-Vigir do novo Es ministro da guerra Grão Vigir deposto pelos Jovens      

  

  

Nazi Pac 

  

        

        
  

Assassinado pelos manifestantes ao invadirem a sala do Conselho Glee do mivimento dos Jovens Turcos 
ni, nO Aqua Lone into tda ma. boba da Senegambi, cjo toco de jon de Cuyalhos de Eyes é de Visenas, E cuja insecvábo o gomos anta om 1846, . circunferência cobria marea do gos do ia, comam do Aopiinebias o de Vicemnes e peon enda em pois decretos do proteção O Castanheiro de Etna, era o mais froadoso PERO AUEDOA de clineas cisco no Assim, nos ads no comia ho seo o. “eBeta athorêo do ob, & chamavam ocbe — osquo e Bongo Etealho de Francisco no   cem, cavalos porque debaixo da sua rama era Vicente de Peoéne motos seculos, o cipreste funerario, o freixo e o tradição se gia 

  

irdínsito do presbiterio de abrigára de uma temerosa tempestade Clichy, 0 loureiro que 0 pocta italiano Penges 
 



A festa da Arvore promovida pela Liga Nacional de Instrução 
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cepoeta man. 
trano, à amo 
da que cobria. vore, 
o tumulo do sebleao 

do 

  

de S. Bento 
de Evora que 
tombou em       porta.     

  

conhecido, 
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presbitero de Sent 
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ado salguei 
10,4       

  

tambem em 
Portugal a 
“gumas arvores histori- 

a liga 
  

paisagem do Alemte- 
jo Central, o grupo dos. 
pinheiros de 5. Bento, e o elmo guerreiro da 

a linha incon- 
   

local. por 
tescas  di-     

    
   

   
de momento me ocor- rem, e este registo po. derá ser incentivo para se tornarem  conheci- dos múitos outros ve- 
Eetaes arboreos do País, que bem o me 

  Aque 
lossaes| 

galo da Porta da Mou 
ra quê dizem ser do 
Brasil, a arvore dos. 
papagaios. À palmeira 
eo Írcixo da porta do 
Loutedo, dos srs, Tor- 
res, Que, segundo ha 

  

  cheio da poesia dos. 
passados tempos, co-    mo foi o do saudoso tempos 
arqueologo e bibliofilo. go do Gabriel Pereira, dei- PLANTAÇÃO DA ARVORE PELAS CREANÇAS DA PaROQUIA CAMÕES. agora um seculo. 

  
  

GRANDE FESTIVAL DA PLANTAÇÃO DA ARVORE PELAS CREANÇAS, NO CoLISHU DOS RECREHOS, CEDIDO PARA ESSE FIM PELO EMPRESARIO St, ANTONIO SANTOS



     
O OCIDENTE 

  

    

  
  velho é o cipreste dos Remedios. A azinheira da Esparragosa tambem é antiga & marcante na paisagem. Os pinheiros mansos, os maiores que. enho visto estavam junto do mente de Cada entre Vendas Novas e Setubal; eram. enenes cada um abrigava na sua sombra densa, & vor tade, 40 carros do Alemtejo; elevavam à grande altura as magestosas copas.» 

Como, Gabriel Perca seia fundamento o amôr da arvorel E escreve le “Eu adoro uma arvore velha; tem o que quer o seja de sobrenatural, de eterno é impecavel de fortaleza e de bondade: Ac possessivo niheira grande da herdade dos Azinhaes, ou nas do Freixo. Que majestade nos seculares carva: lhos dos Valados de Alcanede, abrigando sob os herculeos braços as velhas antas prebistoricas, Eu fiquei enlevado ao ver os castanheiros « pla: tanos dos Pisões, em Monchique, as carvalliairas da Ázoja, entre Leiria e à Batalha, o carvalho de D, Mafalda, na cerca do Convento da Costa, em Guimarães, o castanheiro da Senhora dos Remédios, em Lamego; à magnolia e a tia grande do jardim botatico de Coimbra. Que lindo pensamento cm colocarem o monumento. de Brotero á sombra da formosissima magnolia e êle plantou 
DE felimente se admira ali ainda hoje “esse belo exemplar plantado pelo eminente botanico. português e primeiro director daquele horto, as sim como no jardim botanico da Ajuda, de que tambem Brotero, como Vandel, fôra director se venera, entre outras especies orboreas de grande. apreço; o colossal dragoeiro, O maior € 6 mais belo de Portagal, O formosissimo cedro que cobre em Coimbra. o postiço é Iendario sítio da Fonte dos Amores, os cedros Eigantescos do TBussaco, e as belas palmeiras — principes do reino vegetal, como as denominou Lineu, e de que tão mijestotosexem plares possuimos ha tapada da Ajuda, na Estre Jay e no Jardim Botânico de Lisboa, merecem ente aqui uma ligeira menção arei tambem o cedro secular que na Casta- nheira da Serra plantou o cego Castilho, o mais puítico, o duleistiio Cias como Me chaos Camilo Ea E No pateo do Saldanha, ao Gestal, antigo pa- Incete que em 1807 servia de quamel gonedta Junot, havia na quinta dois soberbos eiprestes plantados um por Junot e o outro pelo marechal Beresfor, k o. À campa do vencrendo marquês dê Sá da Bandeira, cm Santarem, era abrigada Pela som bra de uma nogueira amiga, arvore simbolica do seu apelido, que por determinação suafou dos sua descendentes ali fora plantada. Est arvore simbólica, porém, desaparedeu, De gigantes Vegetaes, sea interminave) a lis- ta. Apenas citarei por” memoria, o enorme pi. nheiro, manso, não ha muito derrubado, numa quinta de Alcaléna, no Sardoal, 0 qual contava 300 anos, media 14 imetros até forca, dividindo: ãe nessa altura em dois. ramos de 5 a 6 metros de comprido. O tronco media 5 metros decir. cumferencia, e a sua madeira foi utiisada em struções navães. Formoso e gigantesco pinheiro era o do Cabo do Mato, perto de Vieira, o qual, com cerca de 200 anos de edad, acariciado pela brisa oceai ca, balouçava à sua copa ramalhuda de 97 me” tros de altura, e sobre um tronco de q metios de circunferencia, como velha sentinela vigilante do pinhal de Leiria, posta 4 beira-mar! Mão trai. Gocira o derrubou! Rival na altura ni edad, ergue se na quinta da Maiarra, propriedade do dr Oliveira Fei outro pinheiro, de dois seculos, cujo tronco mude 7, metros é méio de circunferencia e crgue q rar mada verdedegra a mais de 35 metros de altura, Na quinta de Gualdim, existe um velho e ve nerando cipreste, que se supõe plantado em 1600 & mede 23º de alto, por sn8o de circunterencio, Outro curioso colosso, que Felizmente presiste, é um castanheiro, em Aldorete, logareja da co marea de Peso da Regua, cújo velho Quico mede 159,60 na base, onde se abrem buracos & feição de portas e janélas, inalmente, para fechar este 19 boço, lembrarei as amoreiras que (ão providos. temente o marquês de Pombal mando plumas, com fine industeves, amoreira de que men uma existe, e que deram origem à designação toponimica, em Lisboa, de praça das Annureiças e á deliberação de cunho notavelmente histode tradicional de ser a amoreira branca à especie Vegetal, mui sensatamente escolhida para alpes. TA NACIONAL DA ARVORE Cm 19% 

  

   
  

  

  

   

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

Vicron Rinento, 

  

Monumentos de Portugal 

O Convento da Batalha 

  

(Gontinuado do nº 1326) 
Outro tanto praticava na direita da linha a ala dos namorados. Capitaneada pelo intrepido eus Mendes de Vasconcellos, e arvorando o/seu per. dão verde, symbelo da esperança, facia sl Reno les damas, rechaçando os castelhanos cus” tentando à sua posição conjo rochas imp no imo das ondas embravecidas: e ? Elrei de Castela, enfurecido com tão ob nada resistencia, reune forças consideravel, jam tales os seus mais. csforçados  cavaliciroa é manda carregar o centro dá nossa inha: E res mendo e irresistível o embarc, pela rapidos dO movimento, é porque” o impelie um esforço dez esperado. Debalde tentam os nossos soldados fáxer de seus peitos um dique contr a torrente impetuosa. O censro da linha fraqueja emo, cedo do peso descommunal que a oppeime, tom pe se, é franqueia. o passo ho iniigo. Mas els que assoma de improviso O mestre d Aviz con à sua destemida phialange, « faz parar 08 que Eavam empunhar já a palma do triamplo! E ali que se empenha, à luta mais encari ada Peste dia memoravel, Em quanto as du Parts contrarias polejam braço à braço, é arara peito a peito, em duelo de morte, o mestre diAvia jsemençndo com à espada em Puho, e voe ortugal e S. Jorge pelo meio dos inúnigos dos ordenáhes as Hole e Te diant denovo 

a csielano ecuam espavordos o pr 
oque da trombeta chamando 08 portugueses ao combate, geral. O. noso pequeno exescito: am mado pela presença do seu re, estimulado pelo valor é coragem com que elle atosta todo os eds, MON 5 instantaneamente como um sô homem, e atremeça-se unido contra 0 geosso do 
exercito castelhano. do Neste momento sue d'entre os nossos um guer. teiro como raio despedido das nuvens. Ve.sclsgo fumultuarem os combatentes em torno dclrefde Castela, & em seguida. 6 mesmo guerreiro rompe pelo seio da milidão abrindo caminho com a espada, € trazendo em volta do, corpo um para de seda com brazio d'armas bordado de onto E Antão Vasques dAlmada, que fôra arranese das mb do ass mér o Cala honra real, e que vinha radiante de gloria entregala ao rei de Portugal! E e O inimigo, completamente desordenado, não disputou. por mais tempo a victoria, Aquele grande o lstroso exercito, que pouco antes Amicas Gava conquistar Portugal, fugiu vergonhosamente disperso e perseguido or um punhado de va. lentes, Elrei de Castlia oi tão precipitado na fuga, que nada salvou da sua recamara, tão só e chlto entrou em Seus estados que pór algum tempo o julgaram morto na batalha “os seus vássil los (o) 

  

  

   

  

  

  

    

  

  

  

  

do de castelhanos mortos no ij da acção, porém & maior mortandade Ines feita depois de acabada à peleja deisando se os fugido apanhar quasi sem resistencia bs escritores castelhanos Calculam a perda do seu exercito em dez mil homens, contando 30 em o Húmero dos io muitos hds das prvi as famílias de Tieapanha 
y Foi riquissimo o despojo da batalha, pois caí. ram em poder dos portugueres o arraial do ja migo com todas às Dagagéns, em que havia gem des riquezas, por quanto, segundo 6 costunis da epocha, às mais ricos fidalgos do scquito del ve de Casta, entre 05 quacs se via fito D. Ca Jos, herdeiro do trono de Navarra, triamcom- sigo eustosas baixos de prata O despojo foi repartido entre os soldados; o tre Aviz apenas tirou da tenda real dose ane jos de prata, é  oratoro, tambem de pr obra de esmali, em qué D. João Le ouvia missa todos os dias; e destes tropheos fez doação á collegida de Nossa Senhora de OIE 

Batalha de Aljubarrota fcou cormemorada gm nossos fastos militares como o mais glorioso feito damas dos portugueses, A gravidade dps 

   

    

  

  

  

  

  

   
  

     
  

    

9 tortas que Rui     
    

soberano fu ie"Llibos, fandesdi no Tejo donde logo al 
u para Santarem, e da veja cm isso para Bordo de ua armádo, ndireeção 4 

   
  

  

  

  igualdade das forças combaremess A desvant “ein do terreno para os nossos, sento o dão supérior em cavallarias a Dievidade com que foi alcançado o triumpho, pois dizem que bastou meia hora de combate pará aqueles pouco pois Iguezes desbaratarem “tão, poderosa escrdico; eimfim, “as consequencias «ste tiumplio, que asseguron a independencia da nação, é que fe mando à corda na cabeça do mestso d'Avis lan: Sou os fundamentos & epocha mais verdadeira mente gloriosa de Portugal; todas estas razões dio, sem duvida, áqulla batalha o logar mais honorífico cotre as vistorias dos portugues O condestavel D. Nuno Alvares Beira edit cow a ermida de S. Jorge, como padrão do sitio onde teve começo ' peleja, e mals tarde fundou 
ção de Nossa SCnhora do Venciniento do Monte “lo Carmo, E o mestre d'Aviz não tardou a cum rir O seu voto, crigindo, a pouca distancia do logar do combate, como digno monumento de 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        
  

tão assignalado feito, o Convento de Santa Ma ria da. Victoria, que por sua riqueza é perfeição. artistica se tornou celebre em toda a Europa sob o nome popular de Convento da Batalha. 
(Continia,) 

Le Vituexa Bainosa. 

& 
Grandes Yultos Portuguêses 

I1= Gil Vicente 

7. J. do Brito Retélo 

Livraria Forin — 4942. 

Os estudos históricos a que os contemporantos se mão dedicam muito, prbferindo o netos de mais prontos resultados e de prática mun fastidiosa, teem contudo ido entre nós multi a de indisctivel val e autoridade que coro es seus esfôrcos tenacissimos e uses cos Ito muito teem contribuido para o veda Blento de. pultos que chegaram té nós nes percepuiveis em traços apagados e quasi fade: Eraveis ua em documentos que Careca de ato: lota confirmação, Gil Vicente, que/Moresceu no décimo quinto pira o décimo Bs eso, e são debaido largamente pelos investigadBres históricos e ics rários. À vida do poeta que foi o fundadôr do ieátro português aparece-tos envolta numa re vem de mistério por falta de documentos eocres qu n0-N claFogam Complsatranto À sua obra qu se exata polo eu espíio ci tio, morder, profundo, pertite coloctlo e par dos grandes corifeus dá Bom De Gil Vicente Mpuma coisa temos mais do guess. glória nalbna. À, ourfvesiria mesa oca era fa das artes er que 08 portuga mais se disinguiam como o atestam porco bras de artes À custódia do convem dos arde o, essa maravilha de períiçÃo a Que gia manuelino dá uma beleza grandioia, é obra tambem de um GI Vicent, cujo momo hão me nos honra a ma teia, Se Gil Vicente, ourives, não era 9 mésmo que Gil Vicente, pocta, É o'pomto controverso a questão que'já de ha muito vem prevsupando os osso fvenigadores hitóricos Não É a primeira vez que 0 se. Brito Rebélo iene a público o fruto dos seus Iaboriodos tabs hos sobre Gil Vicente, Em 1903 publico Eiméntas Hisricas, TI Gil Vicente, editado pela Remplesa do Ociorura é nesta revista Inseria aros sobre 6 mismo éra: Nessa sua obra mostrav-se o erudito fiveti gadôr indeciso sobre o cnso de o ourives eo poeta strem ou não duas pessoas distintas No seu novo trabalho, st, Brito Rebêl, ape car de acrescentar à profusa documentação da sua gbrá anteride um Jaessinle da assinatira dê Gil Vicente. enconráda, na” vasta colecção: do Cdrpo Cronológico da Torre do diverge de, uma Guta que assinado vinte anos ames, não concite catogom camente que tivessem cristido nessa cpocs um 

      

  

  
  

  

  

      

   
  

            

  

     

  

     

 



    
poeta e um ourives homónimos. Termina assim. 
o sr. Brito Rebêlo : 

«Não estando ain a completamente esclareci 
a dúvida Acerca da individualidade de Gil) 

Vicente, pocta e ourives... ..> 
  

  

Este livro, que é uma retundição da Ementa 
Histórica ja citada, contém além do documento à que me referi uma tentativa cronológica Acerca de"Gi Vicente e sua familia e um apendice bi biográfico, 

Nunca, será demasiado repetir o nome de Gl Vicente ourives ou poeta, porque estas questões que servem para alcançar O maximo rigêr hist fico, conseguem tambem despertar aieições e 
querem bem servira sua pátila, engrandecendo Mho o seu patcimônio intelectual. 

  

  

  

  

  

AN: 

NECROLOGIA 

José Thomaz Coelho 
Se a morte é uma lei fatal a que ninguem se 

esquiva, é tambem uma lei caprichosa, que tanta 
Vezs e não contenta, com sua céga voragem, em le- 
var os velhos « invalidos que já não pódem vi- 

  

  

  

  

nhos, os aféiuosos irmãos, tios « amigos, que 
ram de RS mneGe HO cm ale Fla e amava com a sua bon alma é doração cheio. de afétos para todos. Cêdo pagou  irremissvel tibuto, como seu pao tambem clio o pagou, Eduardo Coelho esse ho mea Bom e infatgaval nai aus Ur que tanto desbravoo. caminho, para: que outros podestem caminhar, é nessa labuta Se extemvou e por fim cabia exausto. José “Thomaz Coelho, filho do, fundador do Diario de Noticias, era hoje um das propria rios daquele jornal, e, embora não fsesse parte da redação, como deu irão e seu cunhado nos doa eos amigos Ieduardo Conho e dr Al 
feed da Cunha, ele vila no b do ado 0 ear do Diario de pregando “a sun atividade em outros megórios ara que mais se inclina, têndo tambem grand Paixão pela caça de que ra um dos mais di tos devotos de Santo Humberto Como, tal era muito conhecido em quasi todo o pas, especialmente no su. Em Coimbra e anda mito novo, ce experimentou, suas primeiras 3 mas e desde Togo deu à conhecer de fôrma dis. “na à inclinação que tinha para esa arte Na carreira de ro, em Lisboa, el foi sempre dos mais distintos ativadores, obtendo por vezes honrosas clasilicações nos concursos em que en: tro, Sendo tm dos socios maia prestiioãos do Grupo Patria dos atiradores civis Cbmo aca pae, flo do povo, ele tinha culto da lberdnde!e imava & ideal de tra republica liberal, em que a liberdade a fraternidade não agem palavras van À | funeral d» José Tho- maz Coelho, fo prova elo 

      

  

     
  

  

   
      

  

  

  

  

  

  

  

  
Josk Tuonaz Corno 

ver, é yae ceifar suas vitimas entre os novos, en 
tee aqueles que podiam viver é serem ate á so- 

Assim. sucedeu agora com José Thomaz Coe 
lho arremessdo de subito para a algidez do tu- 
mulo, aos quarenta anos, na idade mais viril do. 
homem, cheio de saude « de vida, no goso pleno. 
da sua atividade, quando o presente, porventura, 

e O futuro, esse impenetravol segredo. 
que os mortaes não. pódem descobrir, é certo, 
mas, pelo menos, se mostraria auspicioso. 

E a morte veiu, e com um sôpro apenas, num. 
momento derrubol. o robusto tronco para aterra, 
é com as suas azas negras cobriu de luto uma 
familia, a carinhosa esposa, os estremecidos ih 

  

  

   

  

quente de quanto ele era amado, estimado, em todas. classes, desde ns asso. 
ciações populares de que ara pare, até aos de mais elevada posição social, que de toda ' part foram enc vindas condolencias & fa- Tala, incluindo as que en: viou'o. Chete do Estado, 
E Todas as consolações que suo pd dar aos 
rido teve-as a estimada fa- mil de José Thomas Coe. 
lho é, juntando à estas as nossas condolencias, o fa- 
Eua 

  

  

  

  

  

oa, 
Dr. Tito Vespasiano 

Castelo Branco 

Auguêsa; mas mais alguma 

  

  

  

   

    
  

  

       
  

  

  

  

  

  

  

olhar à quem!... Ora no. desempenho” d suas. funções de ma 
gistrado, sem menos rero da justiça, antes Procurando a equida ora, na sua vida 
prtiçular praticando. quanto bem podia, o dr, Tito Castelê Bran- o era um bom por ex Gelencia, sempre pro 
to à acudir onde o seu xalimento podesse uti 

    

    
Die Trro Vespastaxo 

Casreto Branco.   

      
     

lisar. 
Com uma alma tão bem formada, não podia 

abrigar nela esse ruim sentimento, aliás tão vu: 
gar na humanidade — a negra ingratidão. O di.“ recordava sempre o homem que fôra o Sei protétor, D. Antonio Alves Martina, o be nem. bispo de Vizeu, de quem ele diia de ver he tudo! quanto era, pos o ajudara na su gematura. de bacharel em direito e o encami 

Nasceu 0 dr. Tito Vespasiano Castelo Branco, pelos anos de 1850, em Castelo Branco, depois da “ua. formatura, veiu para. Lisboa eim 1886, 
tendo, por decreo'de 18 de novembro deste ano, nomeado agente privativo do ministerio publico 
do "Tribunal: Administrativo Tm 1880 foi trans ferido para a, 6º vara da Comarca de Til Por deercto de 24 de setembro de 1898, paso 
para Vila Franca de Xira, e neste mesmo ano, fransferido novamente para, Lisboa, por decreto de vs do dezembro, falecendo no exercicio deste 

dese amigo, cujas qualidados de coração se me diam pelos dotes de sua Inreigencia, o que 
istado acompanhamento de amigos que levou 
até à sepultr: O de Tito Vespasiano Castelo Branco deixa uma fila, D. Maria Castelo Branco Arantes ne 

tambem muito inteligente, que era o enlevo do 
vô 

  

  

   
      

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  Recebemos as seguintes obras que desde 
agradecemos a seus autores « editores e de que 
oportunamente se fará a apreciação. 

  

Boletim Bibliografico da Academia das Seion- 
cias do Lisboa. — Primeira serie, volume , fasci 
culo nº 2, outubro, 1912. Imprensa Na 
Lisboa. 

  

Luz e Sombra, — Dialogo em verso, por Levy 
Bensabat. Tipografia do Comercio, Lisboa. 

O Dospotismo, por E. A. Pinto, juiz de a » jns- 
tancia, Livraria Central de Gomes de Carvalho, 
editor, Lisboa, 1912. 

    

Portugal — Dicionario Historico, obra ilus 
trada coin centenares do gravuras e redigida se- 
“gundo 05 trabalhos dos mais notaveis escritores, 
João Romano Torres & Cs, editores, Lisboa. 
Tomo 85, 

  

Diccionario Universal Tlustrado, Linguistico o 
Enciclopedico. — Dirigido por Eduardo de No. 
ronha, João Romano Torres & C., editores, Lis- 
boa. Tomo 29 que alcança até à palavra Bra 
gança 

Boletim da Sociedado do Propaganda de Por-. 
tugal. — Director, o secretario da Sociedade. 
Editor, Agostinho Lourenço, 6.º ano, n.º 10, ol 
tubro de 1912. 

  

     

Educação, revista quingenal de Pedagogia, — 
Editada pela” Sociedade Promotora de Escolas, 
fundadora da Escola Oficina no 1, Largo di 
Graça, 58, Lisboa, N.t 1 da 14 serie, 15 de ja- 
néiro de 1915] 

 



“o O OCciDENTE 

  

  

TEATRO DA «REPUBLICA — «O AssaLTOM, 3.º ACTO, scENA DE Augusto Rosa E Esther Dunvar, 

PELOS TEATROS 

República 

  

Bernstein tem O seu teatro, Teatro em que se 
os hábitos que resultam do seu comércio e 0 co” mércio que resulta dos hábitos: Colhe seenas da vida dos grandes centros, despe-se deideismos, adstringe-se À lidade comum, indiscutivol, ver dadeira, Eleva-se à mais treda igomigia no Aprés Hoi para nos mostrar uma seciedade cor O que condiz as suas personagens? 

meio, Nisto difere um pouto  Assalig aque ora está sendo representado iéste teatro O Protagonista, Alexandre de Mérival, é um chefe: político que atinge então O muge da ua 
lenições convergem para dl, 

  

  

  

  

      

  

  

  

tido um roubo. Trinta anos se tinham. 
após isso, trinta anos de vida proba. 

derrubáio fazendo, por intermédio, de um ter 
Mérival, porém, descobre a trama e o seu autôr e mais as' provas! da maneira Ílcita como o seu aaerário nha aiii fortuna, Propõe Me aque em troca dêsse segredo Gl lhe faça alcançar à gira no tribunal onde vai ate julgado O pleito. Nêsse terrivel momento da vida ém que Audo conspira contra nós € em que é preciso sér- se forte vi sele tambem abandonado por tod pelos amigos e pelos proprios filhos, que suspei: táram que fbssem verdadeiras as acusações. Junto 

Graça, uma creatura encantadora que por de sé apaixona e lhe declara o seu amor, “amôr de ieança, no montento em que começa o assalto. S6 cla tem confiança, só Ha está certa da no: cência daquêle a quem/ama, E é preciso que le Tio diga, que lhe faça a confisão cruel para que eia o acrédio Não O esperava, por muito alo No tribunal de vence, a jus gêr. E! dee a vitória. Graça. rejubila. Ele julga tela perdido, Que 

  

  

  

  

  

    

  

  

     
  

  

  

  

  erto, porque o colocava 
a condena o ca- 

  

     

    

dl desexeve a sa vida passada! Elma o ainda 
Vamos encontrar nesta peça o mêsmo dialogo primoroso e cuidado, à mtsma unidade, am Imenidade dramática das outras suas peças Graça é uma. criatura singular que pol pri 
Mérival é mêsmo tm tio invulgar de poíco integro. De resto, é uma peça forte, admiravelmente feita, em que se encontram as maneiras caracte- rísticas do autb, ais como as resoluções aubitas & inesperadas, a espontaneidade dos sentimentos manifestando:se independentes das convenções 

Sola tes O protagonista é desempenhado por Augusto Rosa" que The dedica rande parte do seu saber e di sa, arte e que oi admiravl, Carlos dO 

nova aci Esther Durval A tradução fo feita pela sr D. Maria Amalia, Vaz de Carvalho o que importa diter que Eme 
briliante exeritôra, 

  

     

  

    

  

  

AN: 
  

Almanaque Ilustrado do «Occidente» 
PARA 1919 

Está publicado e à venda em Lisboa é no Porto 100 réis, 
nas outras terras [20 réis 

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 
Kxigir pois esta mar 

  

  

em todos os estabeleci 

  

  ——mtosii 
CHOCOLATE —CAKULA 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

  

COUTO 
ALBA VADE: 

Promíado na Exposição de Paris de 1900 
Telephone 1815 

Novas instalações deste ater que está montado com cogu Cm de ETNIAS mobadr UPAS ONDAS ado Ueda Bom Can, nebrecunnes 2 smoking dade Sabodo ro dos nilonães desde São ra e dos melheres ácidos Inglere deud 229000 rés, Ha sobretudo fios 
Entrada pola Rua da Emonda, 118, 1.º - LISBOA. 

A. 

   todos 04 requisitos modernos e          

     
Rua do Loreto 
  

  
[Farinha Peitoral Ferruginosa 

de Pedro Augusto Pranto 
Produto alimentiio que so q caldo petores, com fai 6x todo de preparados farinaceo o “ma ola, of na ita ig 
o “aa, ethos fraco 6 “anda a Son debe Pois e Íraseo está acompanhado de um im- Pharmacia Pranco, Pilhos presso com as observações dos prin 139, Nelem AD LINHOA 

paes medicos de Lisboa, reconhecidas | Guia pacote do 250 ggrammnas, 200 réis. pelo eonsul do Brazil. A” venda nas. | Cada ata (“o tar dg To Oharmaçias. Pedro Praise GL Ar onda om tada a planetas 

CONTRA PMMG, Po % 
A TOSSE JAMES 

Único especifico contra tossos o 
brônchites legalmente auetorisado pelo. 
Conselho de Savído Publiea, enastado. 
é approvado nos hospitaes, Premiado 
com. Medalhas d'Ouro em tod 
exposições à 

       
  

       
            

       

 


